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Aspectos Doutrinários do Ensino em Anestesiologia 

' 
Zairo Eira Garcia Vieira, EA, FFARCS~ 

Adaptação às Necessidades dos Paises Latino-Americanos 

O objetivo do ensino em medicina é formar profissio­
nais capazes de recuperar e manter a saúde da comunida­
de. As comunidades e países da América- Latina apresen­
tam problemas similares em saúde. Além de uma crônica 
escassez de recursos financeiros alocados para o setor saú­
de e ensino em saúde, existe uma tendência para a espe­
cializaçao precoce dos médicos, uma gritante despropor­
ção entre a populaçao comunitária e populaçao de médi­
cos, especialmente em comunidades menores e áreas ru­
rais, e uma relação invertida entre o número de médicos 
disponíveis e o número de outros profissionais em saúde, 
enfermeiros em particular. As escolas de medicina, por 
sua vez, enfrentam uma super-população estudantil com 
hospitais de ensino funcionahnente precários e currículos 
estrutural e metodologicamente inadequados, geralmente 
tentando desenvolver programas planejados e implantados 
em outros países com problemas de saúde inteiramente 
diversos. A anestesiologia, como um dos ramos da medici­
na não foge ao contexto acima descrito. 

Que papel resta, pois, aos indivíduos e organizações 
que propoem ensinar anestesiologia na América-Latina ? 

A tarefa de ensino pressupoe respostas concretas, ob­
jetivas e factíveis às seguintes perguntas: por que ensinar 
anestesiologia, a quem ensinar, o que ensinar, onde ensi­
nar e como ensinar ? 

Por que ensinar Anestesiologia ? 
A relação direta entre competência em anestesiologia,. 

alívio da dor, e reduçao da mortalidade e morbilidade ci­
rúrgico-obstétrica traduz benefícios humanos e sociais 
que por si próprios respondem o porque ensinar aneste­
siologia. 

A quem ensinar Anestesiologia ? 
Cada país, região ou instituiçao de ensino deve definir 

que tipo profissional em anestesiologia que melhor se 
ajusta às necessidades da população alvo e quais os indiví­
duos que estão disponíveis para o aprendizado: médi-cos, 
enfermeiros, paramédicos, leigos? 

Pelo menos tres opções estão abertas para o ensino de 
médicos: 

(1 Prof'essor Titular da Universidade de Brasilia, DF Apresenta­
do ao XVI Congresso /.atino-Americano de Anestesiologia, 
Panamá AC 

Correspondência para Zairo Eira Garcia Vieira 
UnB - Faculdade de CiénciP.s da Saúde 
Caixa Postal 132074 - 70000- Brasília, DF 

Recebido em 22 de setembro de 1981 
,4ceito para publicação em 05 de novembro de 1981 

~ 1982, Sociedade Brasileira de AnestesioloKia 

Revista Brasileira de Anestesiologia 
Vai 32, N. 0 2, Março -Abril, 1982 

(a) programas de pós-graduaçao de longa duraçao, em de­
dicação exclusiva, tendo como meta a formação de espe­
cialistas; 
(b) programas de curta duração, sem dedicaçao exclusiva, 
destinados a graduados já em prática clínica geral ou es­
pecializada, com finalidade de dar-lhes competência em 
anestesiologia para funcionarem em tempo parcial, ou e­
ventualmente, na eql:lipe cirúrgico-obstétrica de comuni­
dades menores; 
( c) programas no currículo de graduação em medicina, 
obrigatórios para todos os estudantes, com o objetivo de 
capacitar os futuros médicos a utilizarem princípios bási­
cos e conceitos de anestesiologia aplicáveis em ocorrên­
cias clínicas comuns a qualquer especialidade, por exem­
plo, reanimação cardiorrespiratória, uso clínico de de­
pressores do sistema nervoso central, emprego racional 
dos anestésicos locais e tópicos, proteçao e manutençao 
da via aérea, etc. 

Note-se que estas opções nao sao excludentes, na de­
pendência da disponibilidade de rec11rsos materiais e hu­
manos para o ensino. 

Para enfermeiros graduados ou enfermeiras há pelo 
menos duas opçoes de ensino: 
(a) programas pós-graduados destinados a formar técnicos 
em anestesiologia e 
(b) programas de curta duraçao para formar auxiliares de 
médicos em anestesiologia. A opção de requisitar ou utili-

A opçao de requisitar ou utilizar enfermeiros para 
transforma-los em técnicos em anestesiologia ignora to­
talmente as prioridades e necessidades em saúde dos países 
latino-americanos, pois a maioria deles o número de en­
fe1·meiros.ou enfermeiras graduadas é muitíssimo menor 
do que o de médicos, na proporçao da enorme demanda 
de trabalhos de enfermagem em todos os níveis dos servi­
ços de saúde. 

Uma última opção factível é desenvolver programas 
destinados a pessoal paramédico ou leigos, em substitui­
ção a enfer1neiros graduados, com o objetivo de formar 
auxiliares de médicos em anestesiologia. Este tipo de pro­
fissional é definido como o indivíduo que limpa, con­
serva, armazena e zela pelo bom funcionamento do ma­
terial e equipamento necessário à prática anestesiológica, 
facilitando a tarefa do médico. 

O que ensinar em Anestesiologia ? 
E a fase metodológica mais difícil do planejamento de 

ensino e que estabelece os objetivos de cada etapa do pro­
grama de forma específica e relevante para o tipo de pro­
fissional desejado. Em outras palavras. aqui se define an­
tecipadamente o nível de competência e o campo de açao 
do futuro profissional. Duas variáveis são fundamentais e 
intimamente relacionadas: a soma de conhecimentos da-
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queles que iniciam o pr(Jgrama (pré-requisitos) e a sua du­
raçao. 

Tendo como diretriz o conhecimento atualizado da 
111atéria é estabelecida uma relaçao apropriada de novas 
capacidades a serem adquiridas nos domínios cognitivo 
(princípios. cor1ceitos, leis), motor (habilidade técnica) e 
afetivo (mudança de atitudes). 

Eis u1na pequena sugestaç, ( dentre outras, de como es­
pecificar objetivos) 11wn programa curricular para estu· 
dantes de medicina: "Ao término do programa o aluno 
deve ser capaz de: ( l) enumerar descrever todos os sintô­
mas clínicas de intoxicaçao por anestésicos locais ( capaci­
dade cognitiva). (2) executar a técnica de reanimaçao car­
dicJrrespiratória, por uma pessoa, em manequim, obten­
do ventilaçao e circulação adequadas, registradas grafica-
1nente, durante 10 minutos, com u1n máximo de 3 erros 
(capacidade motora) (3) mostrar interesse e calor huma­
no durante a entrevista pré-operatória de um operando 
graven1cnte enfermo. 

Onde e como ensinar Anestesiologia ? 
_1-\ definição dos objetivos específicos do programa 

também deve atentar para exigências das leis do país, o 
nún1ero previsto de alunos, as facilidades físicas e recur­
sos materiais para ensino, em quantidade e qualidade, dis­
poníveis, bem como para a competência, quantidade e 
disponibilidade de recursos humanos. 

Por excn1plo. un1 programa para forn1ar médicos espe­
cialistas exige uma baixa relação instrutor ou professor 
aluno (geral1nente 1: 2 ou 1: 3 ), e material clínico abun­
dante (pelo menos 440 anestesias anuais por médico-alu· 
no), material este de natureza altan1ente diversificadJ 
quando ao tipo de enfern10 (idoso. Jdulto, gestante. e 
criança) e cirurgia realizada (pelo menos ciI1co tipos de ci­
rurgia especializada). Equipamento a11estesiológico espe­
cífico e acessório. bem co1no aparelhos de 1nonitoragem 
fisiológica consta11ternente atualizados, disponíveis per­
r11anentemente. en1 bom estado de funcionamento são re­
cursos esse11ciais para a atividade proposta (formar médi­
cos especialistas). Afinal, estes são os instrumentos funda-
1nentais para o ensino e para a prática da anestesiologia 
C<)mo especialidade exclusiva. Vinte por cento da duração 
do aprendizado deve ser reservado para atividade dos do-
111ínios c<)gnitivo e afetivo, previa1nente progran1adas,_en1 
seqüência lógica, acompanhando o desenvolvimento pro­
gressivo de habilidades e capacidades motoras recém-ad­
<1uiridas. 

As leis vigentes en1 cada país, que regulam o ensino e 
a prática da 111edicina nã<) pode1n ser ignoradas no plane­
jan1ento e ir11plantaçao de un1 programa. Estas leis muitas 
vezes deter111iI1an1 rigidan1ente a duraçao mí11in1a de un1 

' 
progran1a de p{Js-graduação n1édica para forn1ar especia-
listas. o reconl1ecin1cnto do certificad<) ou <liplon1a. a si­
tuaçJo contratual do tnédico cm fase de aprendizado pé)S-

graduado ju11to a instituiçao que o aceitou, o hospital no 
caso da a11estesiologia: aluno ou e111pregado? 

A própria instituiçao patrocinadora do progran1a tam­
bém pode ter exigências, doutrinárias e diretrizes admi­
nistrativas que devem ser atendidas, por exemplo, dura­
çao dos semestres ou períodos de atividades didáticas, fé­
rias anuais, número de créditos ou horas para emissao do 
certificado. 

Todos estes fatores extra-educacionais ou extra-peda­
gógicos podem influênciar profundamente o planejamen­
to, implantaçao e desenvolvimento de um programa. O 
importante porém, é jamais perder de vista o objetivo fun­
damental do programa (qualquer que seja ele) e adatar sua 
implantação ou desenvolvimento. de modo a formar o 
1nelhor profissional possível no contexto de cada país, re­
gião ou instituição de ensino. 

Conclusão 

A mensagem que quero transmitir é que não existem 
fórmulas mágicas e padronizadas para o sucesso de uma 
programação de ensino em anestesio\ogia, quiça em medi­
cina. Esta somente será bem sucedida, com o n1áxirno de 
proveito e benefícios para a comunidade, quando cinco 
questoes são respondidas com propriedade, relevância e 
honestidade: por que ensinar, a quem ensinar, o que en­
sinar, onde ensinar e como ensinar. 

A respostas serao diferentes em cada país ou região, 
país cada qual possui características próprias - econômi­
cas, doutrinárias e sociais - que influirão decisivamente 
no desenvolvimento de programas de ensino que devem 
ser modelados para atender àquelas características ou ne­
cessidades. Por esta razão, os transplantes de programas 
de um país para outro, e até mesmo de uma regiao para 
outra num mesmo país. geralmente falham; cedo apare­
cem os sinais de rejeição, e eventualmente sao eliminados, 
tal qual corpos estranhos. 

Os problemas de ensino da A11estesiologia nos paises 
latino-a1ncricanos poderão ser sin1ilares, mas não são se-
1nelhantes. e 1nuito menos iguais. Certa111ente não serão 
satisfatoriainente resolvidos com uma única concepção 
cnsi110, 11em tan1pouco com u1na programação padroniza -
da ou copiada de outros países em fase diversa de desen­
volvimento social, tecnológico e econôn1ico, da mesma 
forn1a que uma única anestesia-padrão não resolve adequa­
damente os problemas de todos os pacientes cirúrgicos. 

Ten1os que buscar nossas próprias soluçoes para o 
ensino da Anestesiologia. soluçoes dentro da realidade 
contextual dos nossos países e regiões. fato aliás verdadei­
ro tanto para o e11sino da i\nestesiologia con10 para 1nui­
tos outros problemas da Arnérica Latina. 
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